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O sr. João Franco demoliu mui­
to, no tempo em que esteve fora 
do poder. No poder continua de­
molindo assombrâdoramente. Nis­
so é de uma cohereneia, que con­
trasta com o resto. Em troca, o 
que é que edifica? Não edifica 
nada. Bem sabemos que está no 
governo para acabar com os re­
publicanos. Mas os republicanos 
não acabam, antes se multiplicam 
como cogumellos. Foi ao governo 
para que o rei deixasse de ser o 
homem publico ma is discutido do 
seu paiz. Mas nunca o rei foi tão 
discutido, tão deplorável mente dis­
cutido como agora está sendo. Es­
tá no governo para regar o paiz 
com liberdades, como já o quiz re­
gar com libras. Mas as liberdades 
não satisfazem quem lhas pedia, 
e das libras temos idéa que emi­
graram com o susto.

Veiu com uma lei de responsa­
bilidade ministerial, e a sua lei 
nâo satisfaz a opinião. Trouxe uma 
lei de contabilidade tremenda, e a 
opinião não se contenta com ella. 
Fez a reforma do juizo de instru- 
cção, e dizem-lhe os proprios cor­
religionários, e não elles sómente, 
que a sua reforma é uma mysti- 
ficação. Deu aos republicanos as- 
minorias de Lisboa, porque viu na 
opposição a força eleitoral de que 
dispunham na cidade. Por onde el- 
le andava, quando o foram chamar 
para governar! Acaba de dar-lhes 
o município portuense, com me­
nos enthusiasmo decerto, tnas com 
resignação, conformo diz. Já lam­
bem os presenteou com 3:500 pro­
fessores de inslrucção primaria,

Uma bella manhã — cm que estava 
a almoçar em casa do prefeito da poli­
cia e que lhe fallava da sua felicidade, 
o magistrado encolheu os hombros.

— Ouve lá, disse-lhe elle, és homem 
que possas ouvir tudo ?

— Sou, falia, respondeu o sr. X... 
que tinha impallecido.

— Pois bem ! tua mulher engana-te, 
ou está para te enganar. Tu partes áma- 
nhã para Bruxellas; hontem ella anun­
ciou essa partida ao seu namorado mar­
cando-lhe uma entrevista, em casa, pa­
ra as 5 horas; e quando tu estiveres 
no caminho de ferro...

— Basta ! agradeço-te; 
beste isso ?...

— O prefeito de policia deve saber 
tudo. Paris é, para elle, uma 
cidade de vidro, vê tudo o que 
sa, e agora, trata de operar.

Ha mais de uma coisa em que 
é forte o sr. João Franco, che­
fe d’este governo e provavelmen­
te de mais nenhum outro porque 
aprèslui... le díluget Não ó só no 
poder insinuante da sua palavra, 
na sinceridade apparcnte das suas 
affirmações, nas seducções da sua 
pessoa, só empanadas pelos sola­
vancos de genio que. são a inti­
ma essencia da sua natureza ar­
rebatada. E’ lambem no poder de 
demolir tudo que se oppõe ás suas 
ambições, que não raro excedem 
o que é legitimo. E’ forte n’isso, 
e n’essa sua qualidade não é mu­
dável nem incerto, antes se mos­
tra de uma rigidez absoluta, na 
opposição e no governo, no poder 
e no ostracismo, na felicidade e 
na má fortuna. Ha occasiões em 
que chega a parecer que dcslroe 
por destruir. Não será, mas pare­
ce. Em todo o caso é certo que 
destroe sempre.

Grande parte do partido que 
tem, funda-se n’isso. E' lamentá­
vel mas é assim. 11a quem deli­
re por ver cavacos, como ha quem 
se esfalfe para vêr incêndios.

Poucas vezes estes gostos corres­
pondem ao prazer até certo ponto 
artístico de quem assiste a um 
temporal na Bocca do Inferno. Na 
grande maioria dos casos é emi­
nentemente contestável que a ori­

gem de taes prazeres seja um sen­
timento confessavel e nobre. Mas 
do toda a maneira ha pessoas as­
sim formadas, buliçosas e abun­
dantes, e do zumbido intenso d'el- 
las, ha de naturalmente resultar, 
para quem arrebatadamente lhes 
satisfaz os apetites, a impressão 
de um aplauso incitador, quando 
não o deleite estonteador de uma 
apotheose definitiva.

Quanto a edificar, ha-de o sr. 
João Franco a breve trecho re­
conhecer ... que não edifica coisa 
nenhuma. Nem a si mesmo se edi­
fica, por mais elequentes que se­
jam as lições. Ainda no seu dis­
curso de hontem —e não nos pas­
sa desapercebido o que esse dis­
curso teve de elevado e eorrecto 
em relação a determinado ponto — 
mesmo no seu discurso de hon­
tem, com a lição do Porto san­
grenta c viva, o sr. João Franco 
demonstrou quanto o seu espirito 
anda alheio á realidade das coi­
sas. E um visionário. Ha só uma 
circumstancia que realmente o ar­
relia na eleição municipal portuen­
se, que é a presumpção de que 
os regeneradores tenham n ella col- 
laborado. A tal ponto que quasi 
sentimos a tentação de lhe con­
firmarmos a crença, pelo prazer 
diabolico de o vermos queixoso. 
Mas ahi estão os republicanos pa­
ra lhe affirmarem em todos os 
tons que a victoria é d elles, e is­
so basta para restituir ao nobre 
chefe do governo a confiança e a 
tranquillidade. Triumphadora a 
sua querida republica ! A vante, 
que ainda ha umas coisas intei­
ras, e é preciso escavacal-as de­
pressa !

que ensinarão a 300:000 creanças 
que quem manda n’este paiz é a 
republica, que só os republicanos 
exercem poder sobre o governo. 
Finalmente, ahi lemos um slock de 
6:000 lavradores, proinptos, pro­
vavelmente, a seguirem o exem­
plo dos professores, se por outra 
fôrma nada obtiverem, ou não 
obtiverem tudo que reclamam.

O que este governo até aqui 
tem construído é uma Babel mons­
truosa, destinada a ruir cm pou­
co tempo, talvez com a collabo- 
ração do seu engenheiro princi­
pal. Nada d isto se aguenta. Tudo 
indica que está por instantes a 
confusão universal. Os progressis­
tas, são a peanha sobre que o sr. 
João Franco governa, sentem-lhe 
constantemente o pé inquieto e 
febril. Ainda hontem apanharam ! 
A concentração liberal para o 
exercício do poder, nem ao menos 
exclue a ligação com os dissiden­
tes para a eleição municipal do 
Porto. Quantas coisas, depois da 
publicação da primeira carta de 
EI-Bei, que já todos agora desap- 
provam, inclusive os alliados oífi- 
ciaes ! E o governo ovante e de- 
sannuviado, a promellcr liberda­
des em cestos vindimos, de co­
gulo. sem mais acabar ! Saberá 
alguém o fim d’isto? Ninguém o 
sabe. Ha destroços ein toda a par­
te para onde nos voltamos; em par­
te nenhuma uma coisa que fique, 
uma construcção que deva durar, 
uma justificação para toda esta 
enorme derrocada !

— Minha qnerida, disse, não parti pa­
ra Bruxellas porque soube que esperava 
este senhor, e queria fallar-te na pre­
sença d’elle. Desde a primeira vez que 
te vi tenho procurado sempre fazer-te 
feliz. Não é verdade?

Evelina fez um signal de assentimen­
to e pegando no lenço começou a solu­
çar com todas as forças.

— Não chores, minha querida filha, 
continuou X.. . tudo se pode arranjar; 
amas este senhor, elle adora-te, dizia-o 
provavelmente quando eu cheguei. Que­
res ir com elle ? Não quero barulho, 
nem escandalo 1 Dou-te uma pensão pa­
ra alimentos de dez mil francos, e po­
dem ser ambos muito felizes. Está com­
binado ?

A juvenil senhora, que continuava a 
chorar, com o i 
um gesto de horror. Dez mil francos! 
nunca mais toilettes, carruagens, festas! 
uma vida anniquilada! as portas da al­
ta vida fechadas para sempre; tomou 
immediatamente uma resolução.

Deitou desembaraçadamente pela bor- • 
da fóra o seu' fipaixonado, que fazia i 
triste figura, jurou que amava o marido 
com todas as veras do seu coração e que 
era apenas culpada do imprudência; 
intimou altivamente o official a que sa-

hisse da sua casa o nunca mais voltasse; 
depois, enlaçando com os seus braços 
nús esse esposo que estivera quasi a 
perder, affirmou, sob os mais graves ju­
ramentos, que seria d’ahi em iliaute a 
mulher mais incensuravel do universo.

O sr. X... reconduziu delicadamen­
te o official triste e furioso, e voltou 
para junto de sua mulher que lhe disse 
ao ouvido, depois de terem completa­
mente feito as pazes:

— Dize-me agora como soubeste. ..
— A policia, minha querida, respon­

deu elle com voz terrível; sabe tudo, 
vê tudo, advinha tudo.

— E' verdade, disse, ella, muito tre­
mula — o prefeito da policia é teu ami­
go ?

— E’, e todas as tuas acçêes, os teus 
rosto occulto no lenço, fez | pensamentos mesmo são-me revelados, 

pensa bem n’isso.
— Meu querido, disse ella, cahindo- 

Ihe de novo nos braços, amo-te, muito 
para receiar qualquer coisa.

Mas tomou o caso a sério; certa de 
que todos os seus passos são espiados, 
as suas palavras ouvidas, os seus gestos 
commentados pela terrível policia, to­
mou o partido de ser honesto.

Quanto ao prefeito, riu muito da 
aventura. Meu caro, disse elle a X...

II . ASittntrwcios
i Jttdiciaes cada linha 40 reis, outros nnutincios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convenciouaes. A 
| cada*annuucio Recresce IO réis de solto por publicação.

Apertaram as mãos e o sr. X... en­
trou em casa muito socegado; jantou 
com sua mulher, acompanhou-a á Ope­
ra, o no dia seguinte ás tres horas bei- 
jou-a ternamente assegurando-lhe que a 
sua auzencia não duraria mais de 48 ho­
ras.

Assim que o marido sahiu a bella 
Evelina tirou o roupão que trazia e ves­
tiu uma maravilhosa robe de chambre de 
setim côr de rosa com lhama de prata. 
Pelas cinco horas chegou — conhecem- 
no muito bem. escreve historias encan­
tadoras — o bello official apaixonado e 
esperado.

No fim de uns poucos de instantes 
passados em gestos de ternura, em re­
cusas coquettes e em primeiros ataques, 
a porta abriu-se bruscamente e a criada 
assustada gritou : Senhora é o senhor 
que volta.

O official puxou o bigode com inquie­
tação, e Evelina, muito pallida, tomou 
uma posição severa sobre esse sophá 
onde, antes, estava adoravelmente es­
tendida.

Osr. X... entrou, cumprimentou sua 
mulher e o visitante, e como elles se 
tinham levantado, muito perturbados, 
convidou-os com um gesto a que se sen­
tassem.
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Jcanne Thilda.

da

José Lopes de Larva-1 reza de praso, foreiro I Campo da Chão d’A-1 to de oito leirões, de

Artigo de fundo

De Gonçalves

celebrar um quarto 
que . 
José Ribeiro,

8 de novembro

natalício, pois 
familia, Manoel 
ao mundo a 
1804.

mesma data 7 de novembro, a fa­
milia Hintze Ribeiro não chegou a 

> anniversario 
ue o chefe d'esta 

veiu 
de
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Não tenho patria, 
Mas tenho berço; 
Dc fronte erguida 
Corro o Universo I 
Não ha thesouro 
Que me fascine, 
Nem ameaça 
Que me fulmine !

Eu sou a Impresa, 
Deusa sublime 
Que face a face 
Castiga o crime ! 
Sou a palavra 
Da sà verdade, 
Na grande lucta 
Da liberdade I

A semana judicial — .Audiên­
cia de quinta-feira, 8:

Distribuição orphanologica — Inventa­
rio por obito de D. Josefa Maria de 
Sá Oliveira, que íoi da freguczia de 
Goàes.

Ao 3.° officio — Feio.

ANNUNCIOS
ARREMATAÇÃO

2.» PRAÇA

No dia 11 do pro- 
ximo mez de novem­
bro. por 11 horas da 
manhã á porta do Tri­
bunal Judicial d’ esta 
comarca de Villa Ver­
de, na execução hy- 
polhecaria que Joaquim |

Estendo os braços 
Para os vencidos, 
Euxugo o pranto 
Dos opprimidos ; 
Eu sou a Impresa, 
Deusa sublime, 
Que face a face 
Castiga o crime ! 

aos herdeiros de D. An- 
tonio de Queiroz Vas- 
concellos Coimbra de 
Souza Lencastre, 
comarca do Pezo da 
Regoa, com o foro an- 
nual de 42 litros 205 
millilitros de m i 1 h o 
grosso e centeio, uma 
gallinha e 35 réis em 
dinheiro, e laudemio 
da 8." parte, no valor 147$875.—Campo dos 
de 213$545 réis. — Carvalhinhos, compos-

Pertence ao Noticias de Lisboa o 
artigo que hoje publicamos no pri­
meiro logar do nosso jorna].

Em preza editora «O Mestre 
Popular Aperfeiçoado»

D’esta em preza, com séde na 
rua do Arco da Bandeira, 5, 3.°, — 
Lisboa, — recebemos os fascículos 
n.°* 3 e 4 do^Francez sem Mestre e 
da edição illustrada do notável ro­
mance dc E. Sue, «Os Mistérios do 
Povo».

Cada fascículo semanal d’esla 
ultima obra, com 16 paginas, cus­
ta apenas 20 réis.

Os de Francez sem Mestre, com 
egual numero de paginas e lam­
bem semanaes, custam 40 réis-

A assignatura destas duas obras 
é permanente.

Novembro — 11 — Domingo — S. 
Martinho :

Evangelho do dia: Jesus annuncia o 
fim do mundo. (S. Matheus).

Desde o dia 8 até ao dia 
do corrente téem de apresentar- 
se para se alistarem nos regimen­
tos a que foram destinados, os 
mancebos que no corrente anno 
ficaram sorteados para o serviço 
militar. Não se apresentando nes- 
te praso, ficam considerados re- 
fractarios.

Por editaes ás portas das egre- 
jas serão chamados os que tenham 
de substituir os faltosos. Não com­
parecendo no praso que fôr indi­
cado, serão egualmentc conside­
rados refractarios.

Recebemos os últimos fascículos d este 
formoso romance hislorico de D. Julien Ca- 
lellanos, primorosamenle editado pela em- 
preza Belem & C.’, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
sso teem sempre uma larga acceilarâo.

lavradio e vidonho, oli­
veiras e uma deveza 
de matto e carvalhos, 
com agua de lima e 
rega, de natureza de 
praso, foreiro aos mes­
mos herdeiros, com o 
foro annoal de 30 li­
tros 325 millilitros, de , 
milho grosso e centeio, 
G litros 500 millilitros 
de vinho e laudemio 
da 8." parte, no valor 
de 77$852 1|2 réis.—

Para os cobardes 
Sou a vingança, 
P ra os victimados 
Sou a esperança... 
Eu sou a aurora 
Da liberdade, 
Eu sou a Impresa, 
Sou a verdade I

espantado, não te fies na palicia c não 
creias mais n’ella do que eu. A criada 
de quarto de tua mulher é amante de 
um dos meus empregados a quem con­
tou a historia rendez-oousj o honrado ra­
paz, conhecendo a nossa amizade, pre- 
veniu-me. Como vês o nosso melhor 
agente é sempre o acaso, e é com elle 
que mais contamos; deixa tua mulher, 
sob o terror salutar da policia, mas em 
tua casa, fal-a tu mesmo.

Quando este prefeito dou a sua de­
missão Evelina teve um momento de es­
perança. Mas X... travou relações com 
todos os prefeitos do policia e prova a 
sua mnlher que sempre em correspon­
dência com a rua de Jerusalem. A pobre 
pequena morrerá virtuosa e não se dá 
muito mal com isso; porque, se a viram 
hontem no Bosque com um vestido de 
velludo côr de ardósia, um grande ramo 
de rosas collocado nos joelhos, hào-de 
concordar que não ia alli positivamente 
uma martyr.

Mas, quando repára para um cavai- 
leiro montado n'um bello cavallo, deita 
em torno olhares inquietos; parece-lhe 
sempre que um empregado dc policia 
vae fazer o seu relatorio.

Passou na ultima quarta-feira, o 
anniversario do illustre chefe do 
partido regenerador, sr. conselhei­
ro Ernesto Rodolpho Hintze Ribei­
ro, que nasceu a 7 de novembro de 
1849.

Em egual dia c mez do anno de 
1846 nascera seu irmão o sr. dr. 
Arthur Hintze Ribeiro, digno par 
do reino o vogal do Tribunal dc 
Contas.

Também a 7 de novembro, em 
1807, havia nascido, em Cintra, 
sua mãe a sr.a D. Emilia Carolina 
Hintze, filha do commerciante da 
nossa praça Gabriel David Hintze e 
da sr.a D. Maria Calharina Rocks, 
natural de Lisboa.

Por um dia apenas que n'esta

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o 23 e 24 
omos d este emocionante romance de D. 
Julian Castcllanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovcntes que formam os me­
lhores lances do cntrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores, srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

O Amor Fatal

lém, composto de sele 
leirões, de lavradio com 
vidonho e agua de li­
ma e rega, de nature­
za de praso, foreiro 
aos mesmos herdeiros 
com o foro annual de 
1G litros 882 millilitros 
de milho grosso e cen­
teio e laudemio da 8 ‘ 
parte, no valor de rs.

Chegou hontem a esta villa o 
ex.1”® sr. coronel Henrique Gezar 
de Souza e Silva, particular ami­
go do ex.'n° sr. general Joaquim 
da Costa Fajardo, também nosso 
presado amigo, em casa de quem 
se acha hospedado.

Aquelle cavalheiro veio directa- 
mante de Lisboa visitar e abraçar 
o seu e nosso amigo General, a 
quem não via ha 2 ânuos, ae sa­
ber pessoalmente o seu estado de 
saude.

No mercado que se realisou hontem 
em Villa Verde, os generos regularam 
polos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarollo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarei lo 
Batatas novas 
Azeite ahnude 
Ovos, 5 por

dado em Villa Verde e da prote- 
cção que aqui encontram os cri­
minosos, não se referiam ao sr. 
administrador do concelho, que 
toda a gente reputa incapaz dc en­
xovalhar a dignidade do seu cargo, 
ou de ;collaborar n’uma patifaria.

Sob o titulo Novo Diccionario Social 
publica o. aNoticias do Lisboa» as se­
guintes espirituosas definições.

Adão — O primeiro marido sem sogra:
Amigo — Bengala que se quebra logo 

que precisamos do seu apoio.
Edude — O unico segredo que as mu­

lheres guardam.
Eolha de parra — Primeiro padrão de 

modas.
tiemeos — Abuso dc confiança conju­

gal.
Leito — Taboa de multiplicação.
Sombrinha —■ Instrumento que as mu­

lheres usam para lembrarem aos homens 
a existência do sol.

Sorriso—Traducção de textos inédi­
tos.

Regressou a Lisboa o nosso pres­
tigioso chefe político sr. Visconde 
da Torre.

Em a noticia que no passado 
numero publicamos sobre este co- 
bardissimo crime, dissemos que 
uma das victimas d'elle tinha já 
fallecido no hospital de S. Mar­
cos, cnconlrando-sc a outra cm 
perigo de vida também alli :

Era esta a versão que no momen­
to corria no publico, e ainda a 
que culpava o taberneiro Mico por 
não ter empregado as diligencias 
necessárias para obstar ao crime.

Claro está que ás nossas infor­
mações não póde exigir-sc a rigo­
rosa exactidão d uma investigação 
policial, e é por isso que nenhu­
ma duvida tempos em rectificar as 
que sobre aquelle crime já demos.

Com cffeito, melhor informados, 
podemos hoje dizer que não só os 
aggrcdidos vão muito melhor dos 
seus ferimentos,—não tendo fal­
lecido um d’elles, como se conta­
va,— mas ainda que o Mico em­
pregou os maiores esforços para 
os furtar á fúria dos seus perse­
guidores, e foi n’essa intenção que 
lhes facilitou a fuga pelo quintal 
da sua casa de habitação.

E porque costumamos fazer jus­
tiça a quem a merece, devemos 
acrescentar que o digno adminis­
trador do concelho desenvolveu 
n’estc caso a maior actividado e 
sollicitude indo ao local do crime 
na sexta-feira immediata, de ma­
nhã cedo, inquirindo ahi de todas 
as circunstancias delle, e empre­
gando os maiores esforços para 
apurar as responsabilidades dos 
criminosos.

Por fim, cumpre-nos declarar 
que as considerações que, sob um 
aspecto gonerico, fizemos ácerca 
do desenvolvimento da critninaii-

Iho, move contra Do­
mingos José Rodrigues 
e mulher e outros, da 
freguezia de Santa»Ma­
rinha d’Oriz, entram se­
gunda vez em praça, 

| por metade da avalia- 
ação, os bens seguin­
tes :—Campo da Com­
pra, composto de cin­
co leirões, de lavradio 
e vidonho com agua de 
lima e rega, de natu-
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cando o quantitativo do 
fôro que recae sobre 
cada um delles, e so­
mente o fóro que pe- 
za sobre cada um dos 
mesmos prazos. Que 
os ióros e laudenios 
abatidos nos prédios re­
tro descriptos como de 
natureza enphyteutica, 
o foram pelos louva­
dos, em virtude dum 
documento juncto ao 
processo pelo exequen- 
te. Pelo presente são 
citados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos

Éditos de 30 dias
elo juizo de di­

reito d esta comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario porobitode 
Luiz rf Araújo, da fre­
guezia de Sandes, cor­
rem edilos de 30 dias 
a citar os coherdeiros 
José d’Araújo e mu­
lher, e Manoel d'Ara- 
jo, solteiro, de 19 an- 
nos d’edade, auzentes 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, afim de assistirem 
a todos os termos e de­
duzirem o seu direito 
no dito inventario, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento até fi­
nal.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi­
to,—N. Souto. (1992) 

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

no valor de 153^000 
réis. — Bouça de mat- 
to, no monte, no va­
lor de 18$000 réis, tu­
do sito no logar do 
Salvador, freguezia di­
ta da Portella. — 52 li­
tros de vinho verde, 
no valor de 1$600 rs.
— 50 litros 646 milli- 
litros de milho grosso, 
no valor de l$500 rs.
— Pelo presente são 
citados todos os cre­
dores incertos da exe­
cutada para deduzirem 
os seus direitos no pra­
zo legal pelo cartorio 
do 4.° oíTicio de que é 
escrivão Machado Bran­
dão.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz dc> direi­
to, N. Souto. 1996

Éditos de 30 dias

inventario por 
obito de Maria There- 
za d’Oliveira, morado­
ra que foi no logar da 
Egreja, freguezia d’A- 
thães, desta comarca, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar os in­
teressados Antonio Joa­
quim Gomes, solteiro, 
maior, ausente na ci­
dade do Rio de Janei­
ro, dos Estados Unidos 
do Brazil, e Bernardo 
Joaquim Gomes, tam­
bém solteiro, maior, 
ausente em parle in­
certa,— para todos os 
termos, até final, do 
mesmo inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão—O juiz de direito. 
N. Souto. 1995

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles.

Bouça de Cima da Com­
pra ou Cachada, de 
matto, pinheiros e al­
guns carvalhos, allo- 
dial, no valor de réis 
30$000. — Campo de 
Lobaceiros, composto 
de quatro leirões de la­
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
olival, e deveza de car­
valhos junta, allodial, 
no valor de 70$000 
réis. — Campo das 
Covinhas e Barbeitos, 
composto de 7 leirões, 
de lavradio e vidonho 
com agua de rega e 
deveza de matto e car­
valhos juncta, allodial, 
no valor de 85$500 rs.
— Cazas torres e ter- 
reas, com suas perten­
ças terreiro juncto e 
uma pequena córte, 
uma oliveira e uma ce- 
regeira, com vidonho, 
allodial, e dá servidão 
de pé e carro pelo ter­
reiro, para o campo 
dos Carvalhinhos, no 
valor de 35$000 reis.
— Todos estes prédios 
são sitos no logar de 
Estromil, da dita fre­
guezia de Santa Mari­
nha d’Oriz. — Sobre 
o prédio a arrematar 
Campo do Chão de 
Além, não consta da 
respectiva certidão de 
encargo, que peza qual­
quer registo de domí­
nio directo; e os pré­
dios < Leira dos Car­
valhinhos ou campo 
dos Carvalhinhos e 
Campo da Compra ou 
de Cima» consta da 
mesma certidão d’en- 
cargos, que são glebas 
de prasos, foreiras ao 
dito senhorio directo, 
com laudemio da quar­
ta parte, não especiíi-

EDITOS DE 30 DIAS 
N<> inventario por 

obito de José Gomes 
d’Araújo da Silva sol­
teiro, maior, morador 
que foi na freguezia 
da Loureira, [correm 
edilos de triuta dias a 
citar Cacilda Gomes 
<1*Araújo, casada com 
um indivíduo de ap- 
pellido Sampaio,—Jo­
sé Gomes d’Araújo, 
Raul Gomes d Arau- 
jo, — Miguel Gomes 
d’Araujo,—Cai linda e 
Antonio Gomes de 
Araújo, todos maiores, 
ignorando-se o estado 
dos cinco últimos, au­
zentes lodos no Rio 
de Janeiro, em par-

sem prejuiso do seu 
andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi­
to, — N. Souto. (1993) 

O escrivão do ter­
ceiro oíficio. Augusto 
Feio Soares de Azeve­
do.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de di­
reito desta comarca, 
e cartorio do escrivão 
do terceiro oflicio que 
este subscreve correm 
éditos de trinta dias a 
citar o coherdeiro au- 
Zente em parte incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, João Ma­
noel Gomes, para as­
sistir a lodos os ter­
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Rosa Fernandes 
de Souza que foi mo­
radora na freguezia de 
Villarinho, d’esta co­
marca, sem prejuizo do 
seu regular andameu- 

O 

to até final.
Verifiquei a exacli- 

dão, — O juiz de Direi­
to — N. Souto. (1994)

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve­
do.

Vendem-se videiras for­
tes, de dois annos muito 
bem enraizadas das castas 
Aramon, Alvaralhão, 
Alicantc llenrl Bous- 
chet, Petlt Bouschct, 
Cirande Nolr dc la <’al- 
inette, ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados 
da respectiva importância 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga.

ausente em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para as­
sistir a todos os termos 
até final do inveniario 
orphanologico a que 
se procede por falleci- 
mento de sua mulher 
Thereza dos Prazeres, 
moradora que foi no 
logar do Barreiro, fre­
guezia de Dossãos de 
esta mesma comarca, 
sem prejuizo do seu 
regular andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão — O juiz de direi­
to, N. Souto. 1990

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve­
do.

vo, correm
trinta/1 dias, 
coherdeiro , I °
José da Costa, viuvo, j esta

Éditos de 30 dias 
jf^elo juizo de di­

reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão abaixo as­
signado correm edilos 
de trinta dias a citar 
o coherdeiro José Ma­
ria Dias, viuvo ausen­
te em parle incerta 
nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir 
a lodos os termos até 
final do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
seus paes Antonio Jo­
sé Dias e mulher Ma- 
rianna Dias, morado­
res que foram na fre-

predios a arrematar, 
afim de os deduzirem, 
querendo.

Villa Verde, 29 de 
outubro de 1906.

Verifiquei a exacti- 
dão —O juiz de direi­
to, N. Souto. 1991

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

N^o dia dois de de­
zembro proximo, por 
11 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju­
dicial desta comarca 
de Villa Verde, se teem 
darrematar em hasta 
publica os prédios e fru- 
ctos abaixo descriptos, 
penhorados á executa­
da Francisca Thereza 
Rodrigues, viuva, da 
freguezia da Portella, 
para pagamento da 
execução por custas e 
sellos que lhe move o 
Ministério Publico o que 
tudo é o seguinte: — 
Uma morada de casas 
e eido junto, este de 
lavradio com vidonho 
e arvores de fructo, e 
aquellas .terreas, com 
suas pertenças, no va­
lor de 104$OÔO réis. 
= Leira da Searinha, 
de lavradio com vido­
nho, no valor de réis 
54$000.—Lameirinhas 
de lavradio com vido­
nho e duas oliveiras, 
agua de lima e rega, 
com fructa e um peda- 

mesina comarca ,ço de terra de matto,

]?\[a execução por 
sellos e custas que o 
Ministério Publico mo­
ve contra Francisca 
TherezaRodrigues. viu­
varia freguezia de Sou- 
lello da comarca de Vil­
la Verde, mas auzente 
em parte incerta em 
Hespanha ou nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
correm éditos de qua­
renta dias a citar a exe­
cutada para no praso 
de dez dias, posterior ao 
prazo dos edilos que se­
rá contado da segunda 
publicação d este an- 
nuncio na folha official 
pagar a quantia de rs 
34S335 de sellos e cus­
tas, e os sellos da exe­
cução, e ruais despe- 
zas, ou nomear á pe­
nhora bens suflicientes 
para seu pagamento, e 
rias custas que accres- 
cerem, sob pena de re­
velia e de seguir a exe­
cução os demais ter­
mos pelo cartorio do 
escrivão Antonio Ignas 
cio Machado Brandão,

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz dedirei- 
to—N. Souto. (1989) 
- --------------------------------------

Éditos de 30 dias

elo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio que este subscre- 

edilos de 
a jcilar o
Francisco guezia de Valdreu, de
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Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO EM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
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BEBfflDO flUTOHIO DE SÉ PEREIRH

AMO CHRISTIO
A obra consta de cinco volu 

rnes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto era quarto e 
duas colurnnas e seis estampas 
rapressas separadamenie.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas 

que serão distribuídas graluilamenle
Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 20 reis

Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res. accentuou em

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 12, assignaluras.

Recebera-se assignaturas no escriptorio dos ediclores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

Satisfaz com uitidez e promptidão 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

Por fiMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

O MEEVACEM

Grande edição de ttxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Dma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.’ edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, etn livrarias de Lisboa 
a porto, por 34000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

VILLA VERDE
9 0 9 9 9 9

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

Atlolphc d ílnnery

A FILHA D0 GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
semana | 15 folhas com 15 grav. por n-.ez

1 300 réis

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca 

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns tilnlos dos cpisoilios d esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos « oflieiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadnver de Fernandes Thornaz; exilio <le 
Almeida Gartetl ; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efTectundas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordeiu de seu pac; suas desordens em Paris; conOiclo 
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, ir.orle do 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas wn Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o reslahelt cimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e fotças; exilio de Alexandre llerculai o ; conquista <la 
ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d-s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello <» en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve o entrada em Lisboa oin 24 do ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extreinoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas nn bata­
lha da Asseiceira; convenção do Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo scniaual de 16 pag. -to rs. 
Tomo de SO pag. 200 rs.

Recebem se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
108, Rua S. de Roque—LISBOA — o nos seus agentes de'provincta

Assigna-se e vende-se na antigq 
casa Bertrand José Bastos. rn3 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

0 jnODfl ILLOSTBÍiDii
Jorna e modas para senhoras e 

creanças
1* ediçito com figurinos colori| 

■primestpc 1100 | At no. 
gemeslre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso
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Confiados na prolccção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinário perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vingar.ças de Mulher. Este admtravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com- 
moventes. que se suecedem quasi sem interrupção., e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramatico o impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÂS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler òido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda um outro íundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.
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O Q

pagos no aclo da entrega; par 
as nrovincas franco de port” 
Os assignantes da província pa" 
»arâo de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se polo correio 
os competentes recibos.

âs pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptametile fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

9 9
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Livro eommereial
LAGRIMAS DE MULHERES I TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil, Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisômos reeommen- 
dar o valor (festa obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an roximadamente
de 60 fascículos do 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron tio Lcllo á Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
c ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos rot‘ 

dos por esta empreza I Entrecho dign 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuirc, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e. con» os homens atravez de 
paizes longiquos e inysleriosos' Uma figura admiravel de mn- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasiuos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni.'! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reccbern-sc des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 o 75—Lisboa.


